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Comitê aprova projeto 
de saneamento 
em comunidade 
de Saquarema



Dia Mundial da água
22 DE MARÇO

Foto: Barragem
de Juturnaíba 
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Comitê aprova projeto 
de saneamento para
distrito de Saquarema
Sampaio Corrêa vai receber construção de 
biodigestor para tratamento do esgoto

Verbas do Fundo Estadual de Recursos Hídricos serão usadas em projeto de tratamento de esgoto 
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O Comitê de Bacia Hi-
drográfica Lagos Sâo João 
realizou uma reunião ex-
traordinária do Subcomitê 
da Lagoa de Saquarema, 
em conjunto com a Câma-
ra Técnica de Saneamento 
e Dragagem, no dia 13 de 
março, em Saquarema.

No encontro foi aprovada 

a destinação de verba do 
Fundo Estadual de Recur-
sos Hídricos (FUNDRHI) 
para a implantação de rede 
de esgoto em Charquea-
do, no distrito de Sampaio 
Corrêa, com construção de 
biodigestor para tratamento 
do esgoto no próprio bairro.

A aprovação foi bastante 

comemorada pela comuni-
dade local, pois se trata do 
primeiro projeto de capta-
ção de esgoto na localidade.

Além de membros do Co-
mitê e do Consórcio Lagos 
São João, estiveram presen-
tes a secretária municipal 
de Obras, Priscilla Barro-
so Poubel, o secretário de 

Urbanismo, Danilo Goretti 
Villa Verde, e o diretor da 
concessionária Águas de 
Juturnaíba, Carlos Gontijo.

O encontro foi no Teatro 
Municipal Mário Lago. Após 
a aprovação, será feito um 
estudo em Charqueado para 
dimensionar a obra e reali-
zar a captação do recurso. 

 A aprovação foi comemorada, pois se trata do primeiro projeto de esgotamento sanitário no local
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Reunião em Brasília 
aborda marco regulatório 
para o Plano de Gestão dos 
Camarões no Brasil
Comitê Lagos São João foi representado 
pelo vice-presidente, biólogo Eduardo Pimenta

 Comitê representou as regiões Sudeste e Sul durante uma oficina sobre legislação relativa à pesca de camarões

 A aprovação foi comemorada, pois se trata do primeiro projeto de esgotamento sanitário no local



biólogo Eduardo Pimenta, 
vice-presidente do Comitê 
Lagos São João.

– Tendo em vista a in-
tenção do governo de alte-
rar o período do defeso do 
camarão, foi proposto esta-
belecer o defeso para todas 
as espécies de camarão em 
mar aberto, nas Regiões 
Sudeste e Sul, no período 
de 15 de dezembro a 15 de 
março, condicionado ao 
monitoramento da pesca e 
das populações de camarão, 
com a participação do se-
tor pesqueiro, avaliação dos 
efeitos do defeso no prazo 
até cinco anos, condição 

Nos dias 11 e 12 de mar-
ço, o Comitê de Bacia Hi-
drográfica Lagos São João 
representou as regiões Su-
deste e Sul em Brasília, 
durante uma oficina par-
ticipativa de avaliação da 
legislação relativa à pesca 
de camarões, através da 
preparação de um novo 
enquadramento jurídico e 
do marco regulatório para 
o Plano de Gestão dos Ca-
marões do Brasil.

Foram debatidas, elabo-
radas e aprovadas propostas 
para captura dos camarões 
nas regiões Sudeste e Sul. A 
representação foi feita pelo 

que deverá estar explícita 
na norma para esse novo 
período de defeso – expli-
cou Eduardo Pimenta após 
o encontro.

Segundo ele, já que não 
houve consenso no deba-
te entre os pescadores, foi 
proposta a realização de um 
seminário específico para 
discutir, a revisão do perío-
do de defeso, envolvendo o 
setor pesqueiro, especialis-
tas e pesquisadores do tema

A oficina realizada em 
Brasília foi resultado do 
chamamento da Secretaria 
de Aquicultura e Pesca do 
Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, 
em ação articulada com o 
Projeto FAO REBYC II- 
LAC (Manejo Sustentável 
da Fauna Acompanhante na 
Pesca de Arrasto na Amé-
rica Latina e Caribe), que 
reuniu interessados e criou 
um grupo técnico de traba-
lho com objetivo de orde-
nar a pesca do camarão sete 
barbas e do camarão rosa.

O objetivo é promover 
o compartilhamento de re-
cursos pesqueiros e regula-
mentar a pesca de arrasto de 
fundo de camarões e peixes, 
gerando emprego, renda e 
segurança alimentar.

Durante o encontro, foram debatidas, elaboradas e aprovadas propostas para captura dos camarões 
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A secretária executiva do Consórcio Intermunicipal Lagos 
São João, Adriana Saad, falou sobre as ações de recuperação da 
Lagoa de Araruama em entrevista ao programa Bem Assim, na 
Cabo Frio TV, na edição especial do Dia da Mulher, celebrado 
em 8 de março. Adriana explicou sobre a próxima dragagem 
que será feita na lagoa e relembrou o histórico de avanços am-
bientais na região. Ela foi entrevistada no segundo bloco.

FOTOLEGENDA
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Dia Mundial da Água

A gestão sustentável, 
democrática e participati-
va das águas é vital para o 
planeta. Para colocar o tema 
em debate, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
estabeleceu o dia 22 de 
março como Dia Mundial 
da Água.

Na Região dos Lagos e 
Baixada Litorânea do es-
tado do Rio, o Comitê de 
Bacia Hidrográfica Lagos 
São João tem participa-
ção fundamental para a 

conservação dos recursos 
hídricos.

Em tempos de crise sa-
nitária, fica ainda mais evi-
dente que, além de beber e 
cozinhar, precisamos da 
água para reforçar a higiene 
pessoal e evitar o contagio 
de doenças virais. O for-
necimento de água em boa 
qualidade e em quantidade 
suficiente é uma questão de 
cidadania.

Sendo assim, é prio-
ridade para o Comitê o 

monitoramento da Lagoa 
de Juturnaíba, de onde sai 
a água consumida pela po-
pulação local, visando o 
cumprimento das normas 
de segurança da barragem 
e de qualidade da água 
fornecida.

O reservatório de Jutur-
naíba é o principal manan-
cial de abastecimento da 
Região Hidrográfica Lagos 
São João.

Formada pelo represa-
mento dos rios São João, 

Bacaxá e Capivari, na dé-
cada de 1980, a Lagoa de 
Juturnaíba, na época com 
8 km² de espelho d’água, 
passou a ser chamada de 
Represa de Juturnaíba, to-
talizando uma área média de 
43 Km².

São diversos os usos da 
água neste manancial, desde 
a prática de esportes, pesca, 
agropecuária, mas princi-
palmente o abastecimento 
humano.

Represa
de Juturnaíba
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https://www.facebook.com/CBHLSJ.Oficial/

Foto: Lagoa
de Araruama


